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PREFÁCIO
LÚCIA M. P. LOBATO

Universidade de Brasília

F
elizmente, este livro de Maria Luiza Monteiro Sales
Corôa recebe agora sua devida divulgação. Felizmen-
te, porque traz uma contribuição real para a lingüísti-
ca portuguesa, ao propor uma perspectiva nova para
o tratamento de um velho problema: o da interpre-
tação semântica dos tempos verbais do português.

Restringindo-se aos tempos do indicativo, Maria Luiza identifica a
presença de três noções em interação na significação temporal: a
própria noção de tempo, a noção de aspecto e a dicotomia “descri-
ção estrutural” vs. “descrição comportamental”. Tempo e aspecto são
dados como duas categorias distintas, mas solidárias, ambas apoiadas
na noção de tempo, mas sendo aquela dêitica e esta não dêitica. A
noção de tempo é caracterizada, em termos reichenbachianos, em
função do relacionamento entre três momentos: o momento da fala,
o momento do evento e o momento de referência. A noção de
aspecto é caracterizada, em oposição aos modos de ação, como se
referindo à tradução estritamente gramatical do tempo inerente ao
evento, o que a identifica, nos termos de Boas, como uma passa-
gem obrigatória também para os verbos do português. Estando,
em conseqüência, excluídas do âmbito da categoria do aspecto as
noções aspectuais traduzidas pelos radicais, inclusive, segundo Maria
Luiza, os das perífrases verbais — noções essas que são o domínio
dos modos da ação —, a distinção semântica traduzida pelo aspec-
to, nesse sentido estrito da palavra, fica reduzida à oposição
imperfectivo/perfectivo. Mas essa oposição não é definida em ter-
mos de duração, e sim em termos da dicotomia estrutura vs. com-
portamento, sugerida por Woisetschlaeger. Desse modo, chegou
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Maria Luiza a uma caracterização semântica dos tempos do
indicativo português completamente diferente das que já foram até
agora propostas.

A publicação desta obra é para mim um evento especialmente
feliz, também no sentido de que representa a oportunidade de iní-
cio do debate entre os estudiosos da área sobre as questões ana-
lisadas. A lingüística teórica tem enfatizado o caráter conjectural
das análises no âmbito de qualquer teoria que seja, e o confronto
entre diferentes tratamentos propostos para a mesma questão só
pode ser benéfico para a continuação da pesquisa. Ao falar em
confronto, estou pensando especificamente na proposta coseriana
de análise para os tempos verbais das línguas românicas, tão di-
ferente da proposta de Maria Luiza, e que, em português, pode
ser bem apreciada na magistral tese de doutoramento de Maria
Apparecida Botelho Pereira Soares (A semântica do aspecto ver-
bal em russo e em português, doutorado inédito, Rio de Janeiro,
Faculdade de Letras da UFRJ, 1984). Ambos esses trabalhos são
um exemplo da seriedade da pós-graduação brasileira, de que são
frutos, e sua qualidade e originalidade evidenciam que, no Brasil,
a pós-graduação em letras tem de ser, por excelência, o centro
gerador das pesquisas avançadas sobre língua e da renovação do
ensino gramatical. Cabe aos que estão envolvidos nesse processo
cuidar para para que ela saia de seu isolamento, a fim de que esse
seu papel seja atingido.

Espero que o grande mérito desta obra de Maria Luiza, que é
o caráter inovador da análise que propõe, seja devidamente apre-
ciado – afinal, poucas vezes se tem oportunidade de ler proposta
tão original quanto esta –, e que esta publicação marque efetiva-
mente o início do debate sobre as categorias do tempo, do aspecto
e do modo de ação em português.


